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A costa do Rio Grande do Sul pertence à província faunística
patagônica, caracterizada por abrigar espécies adaptadas a bai-
xas temperaturas. O litoral gaúcho estende-se por 660 km de
praias arenosas expostas, abrigando, dentre outras espécies,
Donax hanleyanus Philippi, 1847, espécie filtradora que habita
a zona intermareal rasa. A adaptação da espécie a essas praias
de pequena declividade (GIANUCA 1983, GIL & THOMÉ 2001a),
com sedimento constituído por areia fina e quartzosa (MARTINS

1967, WESCHENFELDER et al. 1997), pode ser constatada pela fre-
qüência e abundância que as populações de D. hanleyanus atin-
gem, em todos os meses do ano, nas praias do Rio Grande do
Sul (GIL & THOMÉ 2001b).

Esta espécie tem sido objeto de pesquisas na Argentina,
no Uruguai e no Brasil – os três países onde ocorre – e abordam,
principalmente, aspectos anatômicos e ecológicos (PENCHASZADEH

& OLIVIER 1975, NARCHI 1978, DEFEO & ALAVA 1995, GIL & THOMÉ

2000, 2001a, CARDOSO & VELOSO 2003).
Investigações sobre a reprodução e o desenvolvimento

sexual da família Donacidae Fleming, 1828 (Bivalvia) têm sido

realizadas por autores como MOUËZA & FRENKIEL-RENAULT (1973),
VILLIERS (1975), PENCHASZADEH & OLIVIER (1975), VÉLEZ (1985),
WEGENER (1996), TIRADO & SALAS (1998, 1999), ZEICHEN et al.
(2002), mas, no que tange à espécie D. hanleyanus, a despeito
de sua abundância nas praias do Rio Grande do Sul e de sua
importância ecológica no ecossistema de praias (GIL & THOMÉ

1998, CARDOSO & VELOSO 2003), os processos reprodutivos da
espécie ainda não foram bem compreendidos.

Neste estudo foi avaliada a proporção sexual e estimado
o tamanho, quando da primeira maturação sexual, de uma
população de D. hanleyanus, na praia arenosa de Arroio Teixeira,
Rio Grande do Sul, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Descrição da área
A área escolhida para esta investigação foi a praia de Ar-

roio Teixeira, que possui cerca de 6 km de extensão e está loca-
lizada no Litoral Norte do Rio Grande do Sul (29º38’44” S;
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RESUMO. Foi avaliada a proporção sexual e determinado o tamanho da concha, quando da primeira maturação
sexual de uma população de Donax hanleyanus Philippi, 1847, amostrada durante 15 meses, entre outubro de 2001
e dezembro de 2002, na praia de Arroio Teixeira, sul do Brasil. Aproximadamente, 3000 espécimes foram
coletados na zona de varrido, com comprimento de concha igual ou superior a 2,0 mm. A análise histológica foi
realizada em 347 espécimes, entre 7,0 e 28,33 mm de comprimento de concha. A proporção sexual é de 1:1. Os
diferentes métodos utilizados, para determinação do tamanho da primeira maturação sexual, resultaram em
comprimentos aproximados, podendo-se concluir que Donax hanleyanus atinge a maturidade em um comprimento
médio de concha entre 12,28 e 12,60 mm. Sugere-se que o comprimento mínimo de captura seja estabelecido em
15,0 mm.
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49º56’49”W). Trata-se de uma praia arenosa exposta à arreben-
tação das ondas, apresentando estado morfodinâmico
dissipativo (GIL & THOMÉ 2001a).

Amostragem e procedimentos de laboratório
As amostragens foram realizadas mensalmente, entre

outubro de 2001 e dezembro de 2002, durante a maré baixa,
utilizando-se um cilindro amostral de 25 cm de diâmetro e 10
cm de altura e uma peneira com malha de 2,0 mm. Após a
demarcação de três transectos perpendiculares à linha de praia,
as coletas foram efetuadas na porção mediana da zona de var-
rido. Os exemplares foram fixados em formaldeído 4 %, com
as valvas abertas, imediatamente após a coleta.

Para a avaliação da proporção sexual e determinação do
comprimento de concha da primeira maturação sexual, foram
selecionados apenas aqueles indivíduos cujo comprimento de
concha fosse igual ou superior a 7,0 mm, procedendo-se a aná-
lise histológica de gônadas de 50% dos indivíduos enquadra-
dos neste critério.

O comprimento da concha (Lt) foi medido com um
paquímetro digital de 0,01 mm de precisão e, posteriormente,
os animais foram agrupados por classes de comprimento de
1,0 mm (KREBS 1998).

A fim de determinar o sexo e verificar a condição de
maturação sexual, procedeu-se a desidratação, diafanização e
inclusão em parafina das gônadas de, aproximadamente, 20
indivíduos a cada mês. Posteriormente, estas foram seccionadas
em cortes de 7 mm de espessura, coradas com hematoxilina-
eosina, seguindo procedimento padrão (VÉLEZ 1985) para aná-
lises histológicas. O comprimento da concha dos espécimes
selecionados para os procedimentos histológicos variou de 7,0
mm a 28,33 mm.

Análise de dados
Após uma análise preliminar dos cortes histológicos, fo-

ram distinguidos aqueles indivíduos indiferenciados sexual-
mente, daqueles que estavam em processo gametogênico. Para
esses últimos, foram definidos quatro estágios de maturidade
sexual, adaptando-se à espécie em estudo, as escalas propostas
por NARCHI (1976) e BORZONE et al. (2001).

A classificação dos indivíduos foi feita segundo a predo-
minância de folículos em um dos estágios, pois, em um mes-
mo espécime, estes podem apresentar diferentes graus de
maturação. Os estágios considerados apresentam as seguintes
características:

Início da primeira maturação: presença de muitas célu-
las imaturas, de tamanho pequeno e uniforme, com material
cromático fortemente corado. Espermatogônias e oogônias es-
tão bem visíveis junto à parede dos folículos, que possuem di-
âmetro médio de 35 µm.

Repleção por gametas: estágio identificado, nos machos,
pela presença de série espermática radial bem desenvolvida.
Na maioria dos folículos gonadais, há o predomínio de espermá-
tides e espermatozóides completamente maduros, ocupando a

região central do lúmen. Nas fêmeas, os folículos estão expan-
didos, atingindo diâmetro médio de 200 µm. Os oócitos em
vitelogênese apresentam forma elíptica, estando ligados à pa-
rede folicular por um pedúnculo.

Emissão/desova parcial com proliferação: fase em que
ocorre a emissão/desova parcial de elementos sexuais madu-
ros, mas os elementos proliferativos continuam sendo forma-
dos, indicando um ciclo contínuo de produção de gametas.
Observam-se muitas gônias próximas à parede folicular. Mui-
tos gametas ainda permanecem no lúmen e são liberados pro-
gressivamente, até o esvaziamento quase total do folículo.

Emissão/desova total: estágio caracterizado pela existên-
cia de folículos com paredes de formato irregular, contendo
algumas células maduras residuais, no lúmen, e outras, células
iniciais do processo reprodutivo, desprendidas da parede foli-
cular, marcando o final da gametogênese. Em diferentes regi-
ões das gônadas de um mesmo animal, pode-se constatar a
reabsorção dos gametas residuais em alguns folículos e, em
outros, o espessamento da parede, fato indicativo da retomada
do ciclo reprodutivo.

A proporção sexual foi determinada a partir do número
de fêmeas e machos obtidos nas amostras mensais e, para tes-
tar a hipótese de igualdade, foi aplicado o teste χ2 (ANSELL 1961,
VAZZOLER 1981, VÉLEZ 1985).

Para a estimativa do comprimento médio da primeira
maturação sexual (Lm), foram testados dois dos métodos utili-
zados por MASELLO & DEFEO (1986): no primeiro, foi calculada a
média (com intervalo de confiança em um nível de probabili-
dade de 95%), levando-se em consideração o menor indivíduo
no estágio de emissão/desova total, o menor indivíduo madu-
ro e o maior indivíduo imaturo.

No segundo método foram construídos histogramas de
freqüência de comprimento para indivíduos imaturos e para
os demais indivíduos. O comprimento de concha, quando da
primeira maturação sexual, foi definido como aquele a partir
do qual a freqüência de maduros supera a de imaturos. Foram
considerados imaturos o conjunto de indivíduos sexualmente
indeterminados e aqueles em início de primeira maturação.
Os demais foram denominados maduros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante os 15 meses de amostragem, foram coletados 3103
animais com comprimento de concha variando entre 2,0 mm e
28,33 mm. Desse total, 694 apresentaram comprimento da con-
cha igual ou superior a 7,0 mm, tendo sido feita, então, a análi-
se histológica das gônadas de 347 espécimes, número que
corresponde a 50% do total de indivíduos.

Dentre a totalidade de espécimes analisados histologica-
mente, 27 (7,78 %) eram animais indiferenciados, amostrados,
principalmente, nos meses de abril, maio e junho, com com-
primento de concha variando de 7,0 mm a 11,19 mm; 43 ani-
mais (12,39 %) encontravam-se em estágio inicial de prolifera-
ção das células sexuais (Figs 1 e 5), com comprimento de con-
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cha entre 9,9 e 12,8 mm; 277 animais (79,83 %) apresentavam
gônadas em diferentes estágios de maturidade (Figs 2-4, 6-8),
com comprimento de concha variando de 12,0 até 28,3 mm.

Na tabela I são apresentados os comprimentos mínimo,
máximo e médio de indivíduos adultos por estágio de matura-
ção sexual e, também, daqueles sexualmente indeterminados.
A identificação dos folículos gonadais, nesta população, tornou-
se possível em um comprimento médio de concha de 11,41 mm,
nos machos, e 11,77 mm, nas fêmeas, ainda que tenha sido
encontrado um espécime macho em fase inicial de proliferação
de células sexuais aos 9,90 mm de comprimento de concha.

Na população de D. hanleyanus, de Arroio Teixeira, o iní-
cio do processo de amadurecimento gonadal ocorre em um
comprimento de concha semelhante em machos e fêmeas. Já
nas populações argentinas, é possível diferenciar os machos

aos 4,0 mm (dois meses de idade) e, as fêmeas, aos 7,0 mm de
comprimento médio de concha (quatro meses de idade)
(PENCHASZADEH & OLIVIER 1975).

De modo semelhante ao que ocorre nas populações de
D. trunculus Linnaeus, 1758, de Portugal (GASPAR et al. 1999),
na população de D. hanleyanus, de Arroio Teixeira, machos e
fêmeas apresentam uma sincronia nos estágios gametogênicos
em relação aos meses do ano, indicando que a atividade
reprodutiva está vinculada a fatores ambientais.

Proporção sexual
A análise histológica das gônadas confirma estudos pré-

vios realizados por PENCHASZADEH & OLIVIER (1975) de que a es-
pécie é gonocorística, não tendo sido encontrado nenhum in-
divíduo hermafrodita. Dos 347 espécimes analisados, 151 eram

Figuras 1-8. Fotomicrografias de cortes histológicos: (1) macho em primeira maturação; (2) macho em repleção por gametas; (3)
macho em emissão parcial; (4) macho em emissão total; (5) fêmea em primeira maturação; (6) fêmea em repleção por gametas; (7)
fêmea em desova parcial; (8) fêmea em desova total.
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fêmeas, 169, machos e 27, sexualmente indiferenciados. Consi-
derando-se apenas os indivíduos diferenciados, as fêmeas repre-
sentaram 47,19 % e, os machos, 52,81 % da população amos-
trada. Esta pequena preponderância de machos parece ser co-
mum nas espécies do gênero (ANSELL 1983, GASPAR et al. 1999).

O número de indivíduos por sexo, o comprimento médio
e respectivo desvio padrão para machos e fêmeas, por mês de
amostragem e o teste χ2 para testar a proporção entre os sexos, a
cada mês, são apresentados na tabela II. A hipótese de que o
número de machos e fêmeas na população tende à igualdade
(1:1) foi confirmada, após ter sido aplicado o teste χ2 (α = 0,05),
para o total de amostras, utilizando-se o pacote estatístico
Statistica for Windows, versão 5.1, (χ2 = 4,05; df = 14; p < 0,9975).
O resultado obtido confirma as afirmativas de COE (1953) sobre
a distribuição igualitária de machos e fêmeas na natureza, e de
ANSELL (1983), de que no gênero Donax Linnaeus, 1758, a pro-
porção sexual é de 1:1, aproximadamente.

Primeira maturação sexual
Os dois métodos utilizados, para avaliar o comprimento

médio da primeira maturação sexual, resultaram em valores
próximos: 12,60 mm e 12,28 mm.

No primeiro método, no qual se calculou a média entre
os comprimentos do menor indivíduo no estágio de emissão/
desova total (13,0 mm), do menor indivíduo maduro (12,0 mm)
e do maior indivíduo imaturo (12,80 mm), o valor resultante
foi de 12,60 mm.

O segundo método, que considera a distribuição de fre-
qüência de exemplares imaturos e de maduros para determi-
nação do comprimento da primeira maturação sexual (Fig. 9),
resultou em um valor de 12,28 mm.

Os dois métodos utilizados levam-nos a concluir que,
nesta população, o desenvolvimento da gônada inicia-se em
um Lt médio de 11,60 mm, quando estão em uma idade apro-
ximada de cinco meses (GIL & THOMÉ 2000). A primeira matu-

Tabela I. Comprimentos mínimos (Ltmin), máximos (Ltmax) e médios (Ltmed) de machos e fêmeas, por estágio reprodutivo e de
indivíduos sexualmente indiferenciados.

Estágio
Fêmeas (mm) Machos (mm)

Ltmin Ltmax Ltmed Ltmin Ltmax Ltmed

Início primeira maturação  10,00 12,62  11,77  9,90 12,80 11,41

Repleção por gametas  13,50 23,70  16,26  12,00 23,99 16,63

Emissão/Desova parcial  12,00 28,33  17,29  12,00 22,73 16,98

Emissão/Desova total  13,00 20,55  16,21  13,00 22,17 17,10

Indiferenciados (mm)  7,00 11,19  9,86 – – –

Tabela II. Número de machos e fêmeas por mês de amostragem, teste χ2, e comprimentos médios (Ltmed) e desvio padrão (dp).

          Mês Machos Fêmeas χ2
Ltmed ( dp (mm) Ltmed ( dp (mm)

Machos Fêmeas

Out/2001  14  16 0,133 13,82 – 1,23 13,33 – 0,97

Nov/2001  14  14 0,000 15,12 – 1,88 15,35 – 1,31

Dez/2001  9  13 0,727  14,02 – 2,86 14,38 – 2,87

Jan/2002  13  12 0,040 15,42 – 2,51 14,42 – 1,81

Fev/2002  10  10 0,000 16,58 – 3,37 16,94 – 2,37

Mar/2002  13  11 0,166 17,25 – 3,26 18,05 – 4,85

Abri/2002  9  9 0,000 18,09 – 3,70 17,96 – 4,38

Maio/2002  10  9 0,052 16,02 – 4,85 16,11 – 4,41

Jun/2002  9  6 0,600 14,60 – 5,86 18,39 – 4,82

Jul/2002  14  6 3,200 14,88 – 1,38 14,49 – 1,49

Ago/2002  13  6 2,578 15,88 – 3,22 15,00 – 2,59

Set/2002  11  9 0,200 15,82 – 3,47 16,11 – 3,61

Out/2002  9  11 0,200 15,67 – 2,46 16,55 – 2,66

Nov/2002  11  9 0,200 13,86 – 2,50 14,28 – 2,24

Dez/2002  10  10 0,000 17,75 – 1,40 16,00 – 1,41
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ração sexual ocorre quando a maioria dos indivíduos está en-
tre 12,0 e 12,80 mm de comprimento médio de concha (entre
cinco e seis meses de idade) e, a partir deste tamanho, 100 %
dos indivíduos apresentam gônadas diferenciadas.

Em estudo prévio, GIL & THOMÉ (2000) constataram que
há dois picos reprodutivos anuais na população de D. hanleyanus.
Porém, a existência de jovens em praticamente todos os meses
do ano, forneceu um indicativo de que o processo reprodutivo,
nesta população, é contínuo. No presente trabalho, o fato de
terem sido encontrados animais em todos os estágios reprodu-
tivos, em qualquer época do ano, reforça este indicativo, con-
firmando que, após o amadurecimento sexual, D. hanleyanus
passa a se reproduzir, potencialmente, em todos os meses.

Os resultados aqui apresentados revelam que os animais
com comprimento de concha inferior a 12,0 mm ainda não
atingiram a maturidade sexual. Também se pode constatar que
a maior freqüência de indivíduos em atividade sexual encon-
tra-se entre as classes de comprimento de 13,0 a 15,0 mm.

O fato de suas populações viverem em uma zona de fácil
acesso (varrido), faz com que esses animais terminem por ser
alvo de coletas indiscriminadas por parte de veranistas e mora-
dores do litoral, que os utilizam para consumo próprio, na ali-
mentação e como iscas para pesca ou, ainda, os comercializam
em pequenas peixarias.

Considerando-se as condições acima descritas e os resulta-
dos obtidos, sugerimos que o comprimento mínimo de captura
de D. hanleyanus seja estabelecido em 15,0 mm, comprimento
em que a maioria dos indivíduos da população já se reproduziu,
pelo menos, uma vez. Sugerimos, também, que haja um acom-
panhamento sistemático dessas populações, por parte dos órgãos
ambientais, como forma de controlar e de manter os estoques.
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